
ENCONTROS DO CATECUMENATO

3° ENCONTRO: ALTERIDADE, A PESSOA HUMANA COMO SER DE 
RELAÇÕES

(Ilustração 3)

PREPARAÇÃO DO ENCONTRO PELO(A) CATEQUISTA
Objetivo do encontro: Reconhecer que todo ser humano social interage e é interdependente do 
outro.
Preparação do ambiente: 
ü material para o encontro: ambão, Bíblia, vela grande ou círio aceso e flores naturais, par de 
sapatos de algum participante, CD ou gravação das músicas sugeridas  
ü ambientação: Todos os participantes (catecúmenos/catequizandos) devem estar em círculo. 
No centro, em destaque, o ambão com a Bíblia, vela grande ou círio aceso e flores naturais, par de 
sapatos.

ACOLHIDA
Amado irmão e irmã em Jesus Cristo! Conscientes do amor incondicional de Deus sabemos que 
amar verdadeiramente exige o melhor de nós. Diariamente temos que tomar decisões em nossa 
vida. . Durante a semana que passou, consciente do amor incondicional de Deus, RECORDAR
como foi o cumprimento do compromisso de vida assumido a partir do decálogo (dez 
mandamentos)? (pausa) O poder, a posse, o prazer, a dominação e a exploração estão ao nosso lado 
e, muitas vezes, dentro de nós. Muitas vezes temos dificuldade para conviver com a diferença.
DINÂMICA: Convidar dois participantes à dinâmica. Um dos participantes vai pôr no outro o 
próprio sapato.
ORAÇÃO INICIAL
Pode ser executada a música do cancioneiro popular sugerido abaixo.
Jesus nos indica o caminho da vida. Seu ensinamento nos faz tomar uma atitude firme e resoluta. Ó 
Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, dai-nos, por vossa graça, o 
desejo de mudar. Amém.

LECTIO DIVINA 
LEITURA (escuta)
VELA GRANDE OU CÍRIO ACESO. PROCLAMAR NO AMBÃO UMA, DUAS OU TRÊS 
LEITURAS, CONFORME NÍVEL DA TURMA.
Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus repetindo 
Alegrai-vos e exultai, pois grande é a vossa recompensa no céu (Lucas 06,23) 
Neste momento, vamos ler e meditar as passagens bíblicas:
§ Leitura: Jeremias 17,05-08 (Bendito quem confia no Senhor)   
§ Salmo 01 (Os dois caminhos) 
§ Evangelho: Lucas 06,17.20-26 (Bem-aventuranças e ais) 

MEDITAÇÃO
PISTAS PARA REFLEXÃO DO(A) CATEQUISTA
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REFLETIR APENAS AS LEITURAS FEITAS NESTE ENCONTRO.
· O que dizem os textos para mim? para nós? 
Conforme Jeremias, quando o homem autossuficiente confia em sua própria força e nas riquezas 
acumuladas, produz injustiça e exploração. Ao contrário, a bênção nasce da confiança que segue o 
projeto do Deus da vida: partilha, justiça e fraternidade.
· O que diz o texto para mim? para nós? (pausa)
A busca da felicidade que vem de Deus é que orienta a oração. O salmo revela que verdadeiro sábio 
é quem sabe discernir e escolher o caminho de Deus. Diante do ser humano apresentam-se dois 
caminhos. Acolher o projeto de Deus significa romper com as práticas injustas e desumanas.
· O que diz o texto para mim? para nós? (pausa)
O Evangelho de Jesus, segundo Lucas, apresenta palavras breves e mais radicais. Lucas apresenta 
quatro bem-aventuranças (v.20-23) e quatro maldições (v.24-26). Os destinatários são os 
discípulos, pessoas pobres. Jesus afirma que o Reino é deles, por isso já são felizes. Jesus convida a 
não querer acumular nem enriquecer, mas que assumam sua pobreza, lutando por uma 
convivência mais justa, onde haja partilha de bens e fraternidade, sem discriminação e 
preconceito.
· O que diz o texto para mim? para nós? (pausa)
· Empatia e Alteridade 
· Nas relações humanas, ilustrada frequentemente como se fosse possível pôr o calçado alheio, 
entendemos que a empatia é a capacidade pessoal de se colocar no lugar de outra pessoa. Colocar- 
se no mesmo lugar como se estivesse no interior daquela pessoa, vivendo seus sentimentos, 
desejos, anseios, conceitos, pontos de vista, experiências de vida e histórias. 
· Como não é possível viver plenamente a empatia, admitindo a diferença, passa-se a refletir e   
conceituar a alteridade O ser humano não se encontra abertamente consigo mesmo numa perfeita . 
identidade, mas se descobre sempre na diferença. Ele se depara com a imagem e a ideia de si 
mesmo. Alteridade é a hipótese fundamental da personalização na linha da identidade e do  
conhecimento. É evidente que alteridade diz respeito ao outro enquanto ser humano.  
· Para não empobrecer o conceito alteridade, reduzindo ao plano dos contatos pessoais, 
entendemos que alteridade é um julgamento amplo e envolve relações pessoais, interpessoais, 
culturais, políticas, religiosas e até cósmicas. É na comparação com essa ampla realidade que o ser  
humano vai se conhecendo como pessoa, como um ser ao mesmo tempo semelhante e diferente,  
como um ser que se comunica sempre com outros seres e com outras pessoas.

ORAÇÃO
Pode ser executada a música do cancioneiro religioso sugerido abaixo.
Ocupar um lugar próximo da outra pessoa e entender o contexto e a visão dela, com um nível de 
profundidade menor do que o da empatia é alteridade. Através da Palavra de Deus e das 
orientações da Igreja, como consigo ver a pessoa humana como ser de relações? 
· O que os textos me fazem dizer a Deus? (pausa... Faça a sua oração pelo outro)

CONTEMPLAÇÃO
MOMENTO DE SILÊNCIO INTERIOR. PENSAR NA PESSOA HUMANA COMO SER DE 
RELAÇÕES. O AMOR É UM GRANDE DOM DE DEUS. SOMOS IMPORTANTE UM PARA 
O OUTRO. 
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Respeitando a diferença, consigo entender o outro, sem querer modificá-lo?
· O que os textos me levam a experimentar? (pausa)  

COMPROMISSO DE VIDA
Temos que cuidar para ter atitudes de bem-aventuranças e que nos ajudem a sermos sinais de vida 
para conosco e para com o próximo.
· O que a Palavra de Deus me leva a fazer? (pausa)

AVALIANDO O ENCONTRO
· Como o encontro de hoje pode ajudar a valorizar mais a minha vida, minha família, a 
sociedade em que vivo e o ambiente? (pausa) 

ORAÇÃO FINAL
Ó Deus, todo ser humano social interage e é interdependente do outro e, embora sejamos à vossa 
imagem e semelhança, ajudai-nos para que os laços da união, da harmonia e do amor superem 
nossas diferenças humanas. Amém. 

BÊNÇÃO
Deus da vida, gerados em vosso amor pela partilha, justiça e fraternidade, concedei-nos vossa 
bênção que nasce da confiança em vosso projeto. Amém. Animados pela plena felicidade que vem 
de Jesus Cristo, orientai-nos à verdadeira oração. Amém. Abençoai e protegei-nos agora e sempre, 
em nome do Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

PARA SUAS ANOTAÇÕES
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
PARA APROFUNDAMENTO E PESQUISA DO(A) CATEQUISTA
Sagrada Escritura: Lucas 6,27-29; Gálatas 3,26-28 
Magistério da Igreja: CIgC 1702-1704; Compêndio 359-361; Diretório para a catequese 107
Cancioneiro popular: 
MARCOS, Antônio. Homem de Nazaré. Youtube. 19.ago.2014. 4min47s. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=krMB8VpZnNw>. Acesso em 11/03/2020.
Cancioneiro religioso: 
SOCCI, Álvaro e Cláudio Matta. / Cantores de Deus (Universo em Canção). Bem-
Aventuranças. Youtube. 24.jan.2004. 3min22s. Disponível em: 
< >. Acesso em 12/03/2020.https://www.youtube.com/watch?v=cvRo5qGkdJg
Links sobre o tema: 
VIDAL. Laura. LW. Consultoria para líderes e organizações. O que é alteridade? Youtube. 
8.dez.2017. 1min55s. Disponível em: 
< >. Acesso em 12/03/2020.https://www.youtube.com/watch?v=wXF4xO2EE98
ROCHA, Ailton Leite. Unidade e alteridade na mensagem de Gálatas 3,26-28 / Ailton Leite 
Rocha; orientador: Isidoro Mazzarolo. – 2010. Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Teologia, 2010. Disponível em: 
<https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/37346/37346_1.PDF>. Acesso em 07/09/2021.
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